
COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIAS 
REQUERIMENTO Nº       , DE 2012 

 (Da Sra. Deputada Erika Kokay) 
 

                     Requer a realização de audiência 
pública, no âmbito desta Comissão, 
para discutir propostas para a 
construção de mecanismos de 
enfrentamento à violência homofóbica 
no Brasil.  

        

 

            Senhor Presidente, 

 

              Com amparo no art. 250 do Regimento Interno desta Casa, venho 

requerer a realização de audiência pública, no âmbito desta Comissão, com o 

objetivo de discutir propostas para a construção de mecanismos de 

enfrentamento à violência homofóbica no Brasil. Posteriormente, 

encaminharemos à Comissão a relação das pessoas a serem convidadas para 

debater a temática em comento. 

 

Justificação 

   Apesar de o Estado Brasileiro ter atingido alguns avanços na 

discussão sobre os direitos da comunidade LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, 

Travestis, Transexuais e Transgêneros), e mesmo após uma conquista para a 

consolidação da democracia, em maio de 2011, quando o Supremo Tribunal 

Federal (STF) reconheceu, por unanimidade, a união estável homoafetiva, a 

sociedade brasileira ainda carrega em seu cotidiano o pesado estigma da 

intolerância e da brutal violência perpetradas contra a comunidade LGBT e a 

dignidade humana. 

Uma pesquisa do Grupo Gay da Bahia (GGB) constata que a maioria 

dos assassinatos ocorridos em 2011 foi de homossexuais do sexo masculino 

(60%), seguido pelos do sexo feminino (37%) e pelos travestis (3%). Nos três 
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primeiros meses de 2012, os dados mostram que pelo menos 104 

homossexuais foram mortos no Brasil – uma média de um morto a cada 21 

horas. A tendência, segundo o GGB, é de que esses números aumentem ainda 

mais até o final deste ano. 

Assim, as estatísticas apontam para um cenário gravíssimo que impõe a 

necessidade de o Estado Brasileiro e os órgãos de defesa dos direitos 

humanos desenvolverem políticas que implementem cada vez mais a rede de 

proteção à comunidade LGBT, tendo como ação precípua o enfrentamento à 

homofobia e a todas as formas de discriminação e atitudes que atentem contra 

os direitos individuais e a dignidade humana. 

 Em face do exposto, e diante da relevância do tema, formulo o presente 

Requerimento, esperando contar com o apoio dos nobres pares para a sua 

aprovação. 

 

 

Sala das Sessões,                           de 2012. 

 

 

Deputada Erika Kokay – PT/DF 
 


